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Os milagres mais emocionantes que o Filho de Deus operou mostraram sua compaixão e 
sensibilidade com relação às necessidades femininas – assim, imagina-se como a viúva de 
Naim sofreu com diversas perdas em sua vida, até ver seu filho ressuscitado; como a sogra de 
Pedro, que, depois de ter visto seu genro atender ao chamado para se tornar um “pescador de 
homens”, teve a sua febre curada. Outros de seus milagres foram em resposta a manifestações 
extraordinárias de fé e coragem, que só poderiam, de fato, partir de uma alma feminina. Somente 
uma mulher, após doze anos de busca persistente, acredita que, para a cura de sua doença, 
bastaria tocar as vestes do Médico dos Médicos. Somente uma mulher responderia a uma prova 
de fé do modo como a mulher Cananéia respondeu – e pôde ver sua filha liberta do mal.

Outras mulheres tiveram suas vidas transformadas pelas palavras e pelo perdão do Mestre: a 
mulher samaritana, que encontrou um homem judeu que superou todos os preconceitos para 
conduzi-la a um novo sentido de vida; a mulher que o mestre perdoou e a quem recomendou 
que tivesse uma nova vida, a partir daquele momento.

Algumas mulheres acompanharam a trajetória do Mestre durante o tempo de seu ministério:
Maria Madalena, a testemunha de sua ressurreição; e as irmãs Marta e Maria, de Betânia que 
viveram experiências inesquecíveis ao lado do Amigo dos Amigos.

Em Jesus, Alegria das Mulheres, podemos nos comover com as lágrimas derramadas por estes 
corações sensíveis; podemos nos alegrar com seus sorrisos francos; podemos nos inspirar 
com as palavras ditas do fundo de suas almas; podemos nos enternecer com a eloqüência de 
suas manifestações silenciosas. Neste livro, podemos nos encontrar com Aquele que é fonte de 
toda a alegria. 

ADCAP RECOMENDA A LEITURA

Jesus, Alegria das Mulheres mistura a verdade bíblica e a 
imaginação do autor, contando um pouco da história de mulheres 
que tiveram, de um modo ou de outro, suas vidas entrelaçadas 
com a vida do Mestre.

A primeira destas mulheres, e não poderia ser diferente, foi a sua 
própria mãe, Maria, que compartilhou as emoções da gravidez e da 
maternidade com sua prima Isabel, mãe de João Batista; também 
imagina-se como teria sido o percurso da vida da profetisa. Ana, 
até o dia em que viu o menino ser apresentado no templo.
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